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Introdução 

A principal finalidade deste capítulo é a de partilhar com pais, edu­
cadores, professores e outros profissionais que leem com e para as crian­
ças um entendimento da complexidade do processo de leitura. É um 
entendimento centrado na noção de linguagens especializadas e nas im­
plicações do reconhecimento dessa noção para a aprendizagem da leitura. 

Em primeiro lugar, defende-se a ideia de que a leitura de textos é um 
processo de construção de significados que implica o uso de linguagens 
especializadas, definidas como desenvolvimentos culturais, historica­
mente motivados, da linguagem mais vemacular. A noção de linguagens 
especializadas é ilustrada com três textos, através de cuja análise se pro­
cura evidenciar algumas das dimensões mais relevantes para a compreen­
são dessa noção. Esta é a parte mais extensa deste capítulo. 

Argumenta-se, de seguida, que as linguagens especializadas com as 
quais se constroem os textos são um poderoso fator de complexidade do 
processo de leitura. Relaciona-se o nível de construção de significados 
que um indivíduo obtém através da leitura de um texto com o nível de 
desenvolvimento da sua capacidade linguística especializada e, em con­
formidade com essa ideia, defende-se a necessidade de promover a apren-

1 Este texto foi escrito com apoio de fundos nacionais providenciados pela FCT (Fun­

dação para a Ciência e a Tecnologia) no âmbito do projeto PEst-OE/CED/UII66I/2011 se­

deado no CIEd (Centro de Estudos em Educação) da Universidade do Minho, Portugal. 
































































